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ATA DA QUINTA SESSÃO ORDINÁRIA DO EXERCÍCIO DE 2026, 1 

CORRESPONDENTE AO SEGUNDO ANO DA LEGISLATURA 2025-2028, 2 

REALIZADA PELA CÂMARA MUNICIPAL DE SERRA NEGRA DO NORTE NO DIA 3 

18 DE MARÇO DE 2026.  4 

Aos dezoito (18) dias do mês de março do ano de dois mil e vinte e seis (2026), no prédio-sede da 5 
Câmara Municipal, situado na Rua Otaviano Augusto de Araújo, n° quarenta e dois (42), Centro, 6 

nesta cidade de Serra Negra do Norte, Estado do Rio Grande do Norte, às oito horas e dezeseis  7 
minutos (08h16), realizou-se a Quinta Sessão Ordinária do Exercício de dois mil e vinte e seis 8 
(2026), presidida e secretariada, respectivamente, pelos Vereadores JAIRO SOARES 9 

FLAUZINO (Presidente) e VÂNIA FERNANDES DE MEDEIROS (1ª Secretária), 10 
registrando-se a presença dos Vereadores ANA KARINNE ARAÚJO DA NÓBREGA, 11 

CARLOS EDUARDO JOB GOMES, ERALDO ALVES DE ARAÚJO, FRANCISCO 12 
INÁCIO NETO, JAIRO SOARES FLAUZINO, JOSÉ DE ARIMATÉIA DE ARAÚJO, e 13 

VÂNIA FERNANDES DE MEDEIROS, registrando a ausência dos vereadores STÊNIO 14 
GOMES DE ARAÚJO e JOSÉ ROBERTO GARCIA DE ARAÚJO. Em seguida à realização 15 
da chamada dos vereadores e à constatação de quórum regimental, o Sr. Presidente declarou aberta 16 

a sessão na conformidade do Artigo 40, parágrafo 6° do Regimento Interno. Iniciado o Expediente, 17 
consultou o plenário quanto à dispensa da leitura da Ata da Quarta Sessão Ordinária, o que foi 18 

acatado por todos, consultando o plenário novamente sobre à dispensa da Ata da Sessão Solene 19 
Mulher Destaque, o que foi acatado por todos, nada havendo a ser discutido, após votação, foram 20 
aprovadas por unanimidade dos presentes. Na sequência, o Sr. Presidente solicitou à 1ª Secretária 21 

da Mesa que procedesse à leitura dos papéis e correspondências recebidas. A seguir, o Sr. 22 
Presidente convidou os autores das matérias apresentadas para que fizessem a leitura das mesmas. 23 

PROJETO DE LEI 05/2026, de autoria dos Vereadores ERALDO ALVES DE ARAÚJO, 24 
FRANCISCO INÁCIO NETO, JOSÉ ROBERTO GARCIA DE ARAÚJO e STÊNIO 25 

GOMES DE ARAÚJO, que denomina o ramal da adutora que interliga os municípios de Jardim 26 
de Piranhas e Serra Negra do Norte, no trecho correspondente à adutora Manoel Torres, com o 27 
nome de Paulo de Brito e dá outras providências. Encaminhado à Comissão de Legislação, 28 

Constituição, Justiça e Redação Final para emissão do devido parecer dentro do prazo 29 
regimental. REQUERIMENTO 19/2026, de autoria do Vereador FRANCISCO INÁCIO 30 

(JÚNIOR), que requer ao Poder Executivo Municipal Requer ao Poder Executivo Municipal a 31 
instalação de mata-burros na divisa das terras da Srª. Tereza Juvina, na divisa do sítio Saquinhos 32 

com Picos. REQUERIMENTO 20/2026, de autoria do Vereador FRANCISCO INÁCIO 33 
(JÚNIOR), que requer ao Poder Executivo Municipal a adoção de providências necessárias para 34 
a construção de um espaço destinado a refeitório na Escola Municipal Arthéphio Bezerra da 35 

Cunha. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 04/2026, de autoria do Vereador JOSÉ 36 
ROBERTO GARCIA DE ARAÚJO que Concede Título de Cidadão Honorário Serranegrense 37 

ao Sr. Pedro Ildefonso de Azevedo Júnior. O projeto foi retirado devido a ausência do Vereador. 38 
REQUERIMENTO 21/2026 de autoria do Vereador CARLOS EDUARDO JOB GOMES que 39 
requer ao Poder Executivo Municipal a distribuição de peixes às famílias em situação de 40 

vulnerabilidade social durante a Semana Santa no município de Serra Negra do Norte. 41 
REQUERIMENTO 22/2026 de autoria do Vereador CARLOS EDUARDO JOB GOMES 42 

Requer ao Poder Executivo Municipal a realização de ação de distribuição de ovos de Páscoa para 43 
os alunos da rede pública municipal de ensino de Serra Negra do Norte. REQUERIMENTO 44 

23/2026 de autoria do Vereador JAIRO SOARES FLAUZINO que requer a Secretaria Municipal 45 
de Saúde informações sobre a fila de espera do SUS. REQUERIMENTO 24/2026 de autoria do 46 
Vereador JAIRO SOARES FLAUZINO que requer ao Poder Executivo Municipal informação 47 

acerca do Ato Autorizativo de Dispensa de Licitação nº 32/2025. REQUERIMENTO 25/2026 48 
de autoria do Vereador ROBERTO GARCIA DE ARAÚJO que Requer ao Poder Executivo 49 

Municipal a instalação de redutores de velocidade (lombadas) e sinalização vertical na 50 
Comunidade Barra de São Pedro. O projeto foi retirado devido à ausência do Vereador 51 
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REQUERIMENTO 26/2026 de autoria do Vereador JOSÉ DE ARIMATÉIA DE ARAÚJO 52 

que requer ao Poder Executivo Municipal informações sobre a execução da Lei Municipal 53 
891/2025. REQUERIMENTO 27/2026 de autoria da Vereadora ANA KARINNE ARAÚJO 54 

DA NÓBREGA que requer ao Poder Executivo Municipal e a Secretaria Municipal de 55 
Infraestrutura providências na iluminação de vias públicas. REQUERIMENTO 28/2026 de 56 

autoria da Vereadora ANA KARINNE ARAÚJO DA NÓBREGA que requer ao Poder 57 
Executivo Municipal reparos e reforma geral na Lavanderia Pública Municipal da Comunidade 58 
Rural Saudade. Dando continuidade à sessão, foi aberto o tempo de uso da palavra aos vereadores, 59 

observada a ordem do sorteio, pelo tempo máximo de 10 (dez) minutos para cada um, conforme o 60 
Artigo 42, parágrafo 9° do Regimento Interno, após dispensa do uso da palavra pelo Vereador 61 

ERALO ALVES, fez uso da palavra a Vereadora ANA KARINNE que iniciou sua fala 62 
cumprimentando o presidente, os colegas parlamentares e o público que acompanhava a sessão 63 

pelas redes sociais. Em seguida, apresentou duas reivindicações: a limpeza do passeio público 64 
Jaime Juvenal (conhecido como passarela), destacando o acúmulo de mato alto, a presença de 65 
cobras e a proliferação de mosquitos; e a recuperação de uma caixa de esgoto danificada na Rua 66 

Mãe Malha, que vem causando mau cheiro e riscos à saúde dos moradores, em especial idosos. A 67 
vereadora informou que ambas as demandas já haviam sido protocoladas junto ao executivo 68 

municipal, mas ainda não foram plenamente atendidas, e solicitou providências urgentes para a 69 
solução dos problemas, reforçando que tais ações são essenciais para a saúde pública e o bem-70 
estar da população. A mesma ainda apresentou vídeo da situação em que se encontra o local citado, 71 

e ressaltou que desde o dia vinte e cinco (25) de fevereiro foi protocolado e aprovado por todos os 72 
Vereadores. Em seguida, O Vereador JAIRO SOARES FLAUZINO iniciou sua fala saudando 73 

o público que acompanhava a sessão pela internet e os funcionários da Câmara, agradecendo a 74 
Deus pelo trabalho realizado. Em sua fala, destacou a realização de 52 ultrassonografias de 75 

diferentes tipos, em parceria com a instituição Jesus Faz, o Instituto Vanderley e médicos 76 
voluntários, ressaltando que tais ações visam auxiliar a população de Serra Negra do Norte sem 77 
caráter político ou pessoal. Ressaltou ainda que o papel do vereador é fiscalizar, propor leis e 78 

cobrar do executivo municipal a execução de políticas públicas, destacando que não compete ao 79 
legislativo executar diretamente serviços de saúde. Enfatizou a importância da transparência e do 80 

compromisso com a população, criticando burocracias e impedimentos na liberação de ações de 81 
saúde, e reafirmou seu empenho em continuar buscando parcerias e soluções que beneficiem a 82 
comunidade. Ao final, agradeceu às instituições e profissionais que colaboraram com os 83 

atendimentos realizados. Na sequência fez uso da palavra o Vereador JOSÉ DE ARIMATÉIA 84 
DE ARAÚJO que iniciou sua fala cumprimentando o presidente, os colegas parlamentares e o 85 

público presente, agradecendo a Deus e às redes sociais pelo acompanhamento da sessão. Em sua 86 
fala, destacou a necessidade de médicos ginecologistas no município, cobrando a atuação da 87 

Secretaria de Saúde e a execução da Lei nº 891/2025, que garante atendimento a crianças autistas, 88 
ressaltando que a população ainda precisa se deslocar para outros municípios para receber 89 
atendimento. O vereador também abordou a situação do sorteio de casas, enfatizando 90 

irregularidades na lista de beneficiários, como duplicidades e inclusão de pessoas que já possuem 91 
imóveis, prejudicando aqueles que realmente necessitam. Reforçou a necessidade de transparência 92 

e justiça no processo, solicitando que o executivo municipal garanta que as moradias sejam 93 
destinadas prioritariamente a quem paga aluguel e não possui imóvel, garantindo o cumprimento 94 

dos direitos da população. Em à parte, cedida a Vereadora VÂNIA FERNANDES DE 95 
MEDEIROS abordou novamente a situação do sorteio de casas, relatando problemas na lista de 96 
inscritos, incluindo casos de pessoas que realizaram a inscrição corretamente, mas não tiveram 97 

seus nomes incluídos na relação de sorteio, e casos de duplicidade de nomes. Ressaltou a 98 
necessidade de fiscalização rigorosa do processo, sugerindo acompanhamento do Ministério 99 

Público para garantir transparência e legalidade. A vereadora solicitou que constasse em ata a 100 
importância de acompanhamento contínuo, garantindo que o sorteio ocorra de forma justa e que 101 
os inscritos que cumpriram todos os procedimentos não sejam prejudicados. Retomando suas 102 

palavras o Vereador JOSÉ DE ARIMATÉIA DE ARAÚJO cedeu também a parte a Vereadora 103 
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ANA KARINNE que agradeceu a oportunidade de se manifestar e relatou que, na sexta-feira 104 

anterior, todos os vereadores foram convocados para uma reunião na prefeitura, onde foi 105 
apresentada uma lista com 476 nomes de inscritos para um sorteio. Informou que foi fornecido um 106 

link da empresa responsável pelo sorteio, registrado em ata e assinado pelos presentes, garantindo 107 
que o processo seria divulgado ao público. Contudo, observou que a publicação não ocorreu até a 108 

presente data, e que há indícios de mudança da empresa responsável pelo sorteio. Ressaltou ainda 109 
que foram identificadas inconsistências na lista, como nomes duplicados e pessoas que haviam se 110 
inscrito, mas não constam na relação, o que, segundo ele, demanda retificação e transparência. 111 

Destacou a importância de que o processo seja transparente e bem planejado, especialmente para 112 
os cidadãos interessados nas casas financiadas. Retomando suas palavras o Vereador JOSÉ DE 113 

ARIMATÉIA cedeu a parte ao Vereador ERALDO ALVES que, agradeceu a manifestação do 114 
colega e registrou sua posição quanto aos questionamentos apresentados. Ressaltou que os erros 115 

detectados na lista de inscritos, como duplicações e ausências de cadastros, devem ser corrigidos 116 
imediatamente, garantindo que todos que se inscreveram possam concorrer de forma transparente 117 
e legal. Destacou que as reuniões devem servir como oportunidade de correção e aprimoramento 118 

do processo. Além disso, manifestou sua opinião pessoal de que, diante do déficit habitacional em 119 
Serra Negra, pessoas que já possuem casa própria não deveriam ocupar vagas destinadas àquelas 120 

que ainda não possuem residência, apesar de a Caixa Econômica não proibir tal situação. 121 
Retomando suas palavras o Vereador JOSÉ DE ARIMATÉIA em à parte cedida ao Vereador 122 
JAIRO FLAUZINO iniciou sua fala pedindo desculpas pela empolgação em seu discurso e 123 

manifestou concordância com o colega vereador Eraldo e demais pares. Ressaltou que havia 124 
proposto emendas que foram rejeitadas, as quais teriam garantido prioridade às pessoas sem casa 125 

própria. Destacou que, sem essas emendas, a legislação atual em conjunto com o projeto do 126 
prefeito deixa a decisão a cargo da Caixa Econômica, que tem interesse em comercializar as 127 

unidades. Enfatizou a importância do papel do Legislativo em criar leis e emendas para proteger 128 
a população, alertando que a ausência de intervenção pode resultar em prejuízo para os cidadãos. 129 
Retomando sua fala, o Vereador JOSÉ DE ARIMATÉIA enfatizou que se preocupa com a 130 

mudança da empresa responsável pelo sorteio das casas, mencionando a circulação de áudios 131 
envolvendo um ex-candidato a vice-prefeito que questionam a lisura do processo. Ressaltou a 132 

necessidade de refazer cadastros para garantir que a população local tenha oportunidade de 133 
concorrer às moradias. Comentou sobre os atrasos na construção das casas, lembrando que quase 134 
um ano se passou desde a promessa de início das obras e enfatizou a urgência diante da falta de 135 

moradias para trabalhadores da cidade. Criticou a administração municipal quanto à aplicação de 136 
recursos, citando problemas de infraestrutura, saúde e limpeza urbana, e questionou a 137 

transparência no uso dos recursos recebidos pela cidade. A seguir fez uso da palavra o Vereador 138 
FRANCISCO INÁCIO NETO que iniciou sua fala saudando os colegas, o público presente e os 139 

ouvintes pelas redes sociais, destacando sua satisfação com a atual administração municipal, 140 
elogiando a atuação do prefeito e sua presença junto à população. Abordou questões de limpeza e 141 
manutenção da cidade, solicitando reforço nas equipes de roçada para os canteiros e áreas públicas. 142 

Ressaltou a importância da fiscalização parlamentar, lembrando que em gestões passadas houve 143 
falta de acompanhamento, resultando em problemas como a aquisição inadequada de uma van 144 

para transporte de pacientes. Em relação às casas financiadas, o vereador fez um apelo para que 145 
as unidades sejam destinadas prioritariamente a mães e pais de família que ainda não possuem 146 

residência própria, mesmo que haja inscritos que já possuam imóveis ou empresas, destacando a 147 
necessidade de humanidade e justiça social no processo de sorteio. Registrou que, pessoalmente, 148 
já possui casa em aquisição, mas se for sorteado, abrirá mão para beneficiar quem mais precisa. A 149 

seguir fez uso da palavra o Vereador CARLOS EDUARDO JOB GOMES que cumprimentou 150 
os colegas, o público presente e os ouvintes, destacando a importância do tema das casas 151 

financiadas. Abordou questões relacionadas à falta de medicamentos no município e sugeriu a 152 
realização de audiência pública para cobrar soluções da Secretaria de Saúde. Registrou que 153 
participou de reunião na prefeitura sobre o sorteio das casas e que foi escolhido para integrar a 154 

comissão representando o Legislativo. No entanto, solicitou seu desligamento da comissão devido 155 
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a mudanças na empresa responsável pelo sorteio, alegando falta de respeito e irregularidades no 156 

processo, como inconsistências na lista de inscritos e ausência de publicação das informações, 157 
comprometendo a transparência. Ressaltou que medidas legais devem ser tomadas para garantir a 158 

lisura do sorteio e a proteção dos interessados. Em à parte cedida, ao Vereador JAIRO 159 
FLAUZINO o presidente da Câmara parabenizou o colega vereador por sua postura firme ao se 160 

desligar da comissão responsável pelo sorteio das casas, destacando que a decisão demonstra 161 
compromisso com o povo e defesa da transparência. Ressaltou que os acordos e condições 162 
parlamentares estavam sendo descumpridos e reforçou que a atitude do vereador foi importante 163 

para preservar a legalidade e os interesses da população. Comentou também sobre falhas nos 164 
cadastros das pessoas inscritas, que não receberam informações adequadas, evidenciando a 165 

necessidade de organização e fiscalização. Retomando sua fala o Vereador CARLOS EDUARDO 166 
JOB GOMES cedeu uma parte também para a Vereadora VANIA FERNANDES que 167 

parabenizou o colega pela responsabilidade demonstrada ao se desligar da comissão do sorteio das 168 
casas, destacando que agiu antes de ocorrer qualquer problema e assumiu a representação dos 169 
vereadores. Ressaltou que a mudança de última hora da plataforma para o sorteio, comunicada 170 

apenas por ligação, compromete a isonomia e o direito dos inscritos, podendo penalizar algumas 171 
pessoas. Enfatizou a importância de a população se mobilizar novamente para garantir seus 172 

direitos, lembrando protestos realizados há cerca de um ano contra alterações de projetos 173 
habitacionais. Retomando sua fala o Vereador CARLOS EDUARDO JOB GOMES ressaltou 174 
que manifestou repúdio às irregularidades constatadas na lista de inscritos para o sorteio das casas, 175 

destacando divergências entre os nomes apresentados e os registros da Caixa Econômica. 176 
Informou que comunicou sua bancada e os demais colegas sobre a situação, e reforçou a 177 

importância da participação dos vereadores na reunião convocada pelo chefe de gabinete da 178 
prefeitura. Solicitou formalmente seu desligamento da comissão, alegando que não havia 179 

possibilidade de opinar sobre o processo, sendo apenas obrigado a assinar documentos sem 180 
participação efetiva. Em seguida, a Vereador VANIA FERNADES iniciou cumprimentando os 181 
presentes e destacou a importância da participação de todos no acompanhamento das atividades 182 

da Câmara. Em seguida, trouxe reivindicações da comunidade sobre o corredor do Dinis ao 183 
Alecrim, solicitando soluções para problemas de trânsito que afetam estudantes. A parlamentar 184 

também abordou o requerimento nº 15, referente à manutenção do matadouro municipal, 185 
destacando que a estrutura está precária e que as informações solicitadas ao Executivo foram 186 
parcialmente respondidas, sendo apenas direcionadas ao portal da transparência, o que considera 187 

insuficiente para o exercício do papel fiscalizador do Legislativo. Em relação ao sorteio das casas, 188 
a vereadora criticou a falta de transparência no processo, mencionando inconsistências na lista de 189 

inscritos e a mudança da plataforma para realização do sorteio, mesmo após ata assinada pelos 190 
vereadores. Ressaltou a importância da mobilização da população para exigir fiscalização do 191 

procedimento, incluindo a presença da Caixa Econômica Federal e do Ministério Público. Por fim, 192 
a vereadora manifestou repúdio à declaração de um secretário, que desqualificou o projeto antigo 193 
de habitação, destacando que este foi elaborado por equipe técnica renomada e reafirmou a 194 

necessidade de respeito ao corpo técnico e à população no processo de execução de políticas 195 
públicas. Concluído o expediente e verificado a existência do quórum de maioria absoluta presente 196 

na sessão, deu-se início a ORDEM DO DIA para discussão e votação das matérias.  PROJETO 197 
DE LEI 34/2025, em discussão, o Vereador JAIRO FLAUZINO solicitou que a vereadora ANA 198 

KARINNE, como relatora da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final se pronunciasse 199 
devido à ausência do Presidente da Comissão JOSÉ ROBERTO, a Vereadora apresentou o 200 
parecer sobre o Projeto de Lei nº 34/2025.  O parecer foi então colocado em discussão e 201 

posteriormente submetido à votação. O parecer foi aprovado por todos os vereadores presentes. 202 
Em seguida o Presidente JAIRO FLAUZINO solicitou ao Presidente da Comissão, educação, 203 

cultura e desporto, turismo e saúde e assistência Vereador FRANCISCO INÁCIO NETO que se 204 
pronunciasse sobre o parecer. O Presidente da comissão solicitou a Vereadora Vânia Fernandes 205 
que se pronunciasse sobre o parecer. Após relatado e discutido, o parecer obteve três votos 206 

favoráveis. Em seguida foi colocado em discussão, não havendo nada mais a ser discutido foi 207 
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colocado em votação, O parecer da Comissão de Saúde foi aprovado por todos os Vereadores 208 

presentes. Após, sendo colocado em discussão e submetido à aprovação do plenário, o PROJETO 209 
DE LEI 34/2025 foi aprovado por todos os vereadores presentes e o Sr. Presidente solicitou que 210 

a secretária da casa encaminhasse ao Executivo. Projeto de Lei 04/2026 de autoria do Vereador 211 
JOSÉ DE ARIMATÉIA em discussão o Vereador José de Arimatéia. O vereador afirmou que 212 

apresentou projeto de lei com o objetivo de disciplinar o uso dos veículos do município, 213 
destacando que muitos não permanecem na garagem e estariam sendo utilizados de forma indevida 214 
para fins particulares, como transporte de materiais e até uso pessoal, o que gera desgaste dos 215 

veículos e aumento de gastos com combustível. Ressaltou que considera essa prática irregular e 216 
que deve ser corrigida. Parabenizou o motorista do ônibus escolar de sua localidade pela condução 217 

responsável, destacando a mudança positiva no comportamento ao dirigir com mais cautela. Por 218 
fim, demonstrou preocupação com a ausência de grande parte da frota na garagem municipal, 219 

questionando o destino desses veículos e relatando denúncias da população sobre usos 220 
inadequados. Defendeu a necessidade de adoção de medidas, fiscalização mais rigorosa e cobrança 221 
por parte do poder público para evitar irregularidades, reforçando que esse é o papel do vereador. 222 

Na sequência em discussão, o Vereador CARLOS EDUARDO JOB GOMES iniciou 223 
parabenizando o colega Vereador JOSÉ DE ARIMATÉIA por seu requerimento. Em seguida, 224 

relatou um episódio ocorrido enquanto se dirigia à comunidade Belo Monte, quando se deparou 225 
com um motorista de um veículo do tipo Siena branco que trafegava de forma imprudente, quase 226 
ocasionando uma colisão frontal. Destacou que o condutor possivelmente havia realizado o 227 

transporte de um paciente, considerando a existência de pessoas em tratamento de hemodiálise na 228 
referida comunidade, porém criticou a condução inadequada em uma estrada em más condições 229 

devido às chuvas. Ressaltou a necessidade de maior responsabilidade por parte dos motoristas que 230 
utilizam veículos a serviço do município. Em discussão a Vereadora VANIA FERNANDES 231 

parabenizou o colega pela iniciativa do projeto de lei, destacando sua relevância para garantir 232 
maior segurança e controle no uso dos veículos públicos. Ressaltou que, fora do horário de 233 
trabalho, os automóveis devem permanecer em local adequado, como a garagem oficial, evitando 234 

que fiquem em vias públicas ou nas residências de condutores. Apontou que a população 235 
frequentemente questiona o uso indevido desses veículos, relatando situações em que carros 236 

oficiais são vistos em locais inapropriados, especialmente fora do horário de expediente, o que 237 
implica gastos desnecessários com combustível e maior desgaste dos automóveis. Defendeu que 238 
a centralização dos veículos em local apropriado facilita a fiscalização, o controle e a elaboração 239 

de relatórios, além de contribuir para a correta utilização dos recursos públicos. Por fim, reiterou 240 
o reconhecimento à importância da proposta apresentada. Ainda em discussão o Vereador 241 

ERALDO ALVES manifestou-se sobre o projeto de lei, demonstrando concordância com a 242 
proposta de disciplinar o uso dos veículos públicos, ressaltando já ter presenciado, inclusive em 243 

gestões anteriores, a utilização indevida desses automóveis. Defendeu a necessidade de maior 244 
responsabilidade e admitiu a possibilidade de recolhimento de parte da frota. Entretanto, destacou 245 
que possui dúvidas quanto a alguns pontos do projeto, especialmente em relação à obrigatoriedade 246 

das medidas para toda a frota, incluindo veículos da saúde e os utilizados por secretários 247 
municipais, considerando as particularidades dessas funções, que muitas vezes não possuem 248 

horário fixo de trabalho. Informou ainda que pretende buscar esclarecimentos junto ao procurador 249 
e verificar a tramitação do projeto nas comissões competentes, ressaltando que não realizou a 250 

leitura completa da matéria, o que motivou seus questionamentos. Em seguida o autor do projetor 251 
JOSÉ DE ARIMATÉIA esclareceu que o projeto de lei não impede situações excepcionais, como 252 
o uso de ambulâncias ou veículos por secretários em serviços emergenciais, inclusive fora do 253 

horário habitual, podendo permanecer com os responsáveis nesses casos. Contudo, ressaltou que 254 
não é aceitável que servidores utilizem veículos públicos como se fossem de uso particular. 255 

Demonstrou preocupação com casos de imprudência no trânsito envolvendo veículos do 256 
município, citando exemplo de colisão causada por motorista oficial, além de condução em alta 257 
velocidade em estradas inadequadas, o que pode gerar prejuízos ao erário, já que os danos são 258 

custeados pelo poder público. Também relatou denúncias de uso indevido de veículos para fins 259 
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particulares, como abastecimento de água em residências específicas, enquanto outras pessoas 260 

enfrentavam dificuldades para acesso ao serviço. Criticou ainda a falta de controle e fiscalização, 261 
mencionando problemas relacionados à conservação de veículos, inclusive o desaparecimento de 262 

uma ambulância nova. Por fim, reforçou a necessidade de maior cobrança, responsabilidade e 263 
fiscalização no uso dos bens públicos, a fim de evitar desperdícios e prejuízos ao município. Em 264 

discussão o Vereador JAIRO FLAUZINO solicitou esclarecimentos adicionais para melhor 265 
compreensão do projeto, tanto por parte dos parlamentares quanto da população. Manifestou-se 266 
favorável à proposta, destacando sua importância, e sugeriu o aprimoramento da medida, incluindo 267 

a obrigatoriedade de identificação visual (plotagem) dos veículos oficiais, a fim de facilitar o 268 
reconhecimento e a fiscalização por parte da sociedade. Defendeu que os veículos públicos não 269 

apenas permaneçam em locais adequados, como também sejam devidamente caracterizados, 270 
ampliando o controle sobre sua utilização. Em relação às ambulâncias, posicionou-se contrário à 271 

permanência desses veículos nas residências dos motoristas, argumentando que, em situações de 272 
urgência, o tempo de resposta pode ser comprometido. Sustentou que os motoristas de plantão 273 
devem permanecer em local apropriado, como a unidade de saúde, para garantir maior agilidade 274 

no atendimento, evitando riscos à vida dos pacientes. Ressaltou a necessidade de intensificar a 275 
fiscalização no uso dos veículos públicos, independentemente de gestões, enfatizando que a 276 

medida visa o interesse coletivo. Por fim, solicitou que o Vereador EDUARDO JOB GOMES 277 
com experiência na área da saúde prestasse esclarecimentos sobre o funcionamento do serviço, 278 
especialmente quanto à dinâmica de utilização das ambulâncias e dos motoristas de plantão. Em 279 

discussão o Vereador EDUARDO JOB GOMES relatou sua experiência como motorista 280 
vinculado à Secretaria de Saúde, informando que, em gestões anteriores, era prática comum alguns 281 

motoristas levarem veículos para casa, especialmente em razão de deslocamentos em horários de 282 
madrugada. Esclareceu que, no caso das ambulâncias, o motorista plantonista deve permanecer na 283 

unidade de saúde (PAM/maternidade), enquanto pode haver um profissional de sobreaviso que, 284 
em determinadas situações, permanece com o veículo para garantir maior agilidade no 285 
atendimento emergencial. Avaliou essa prática como adequada, desde que justificada pela 286 

necessidade do serviço. Mencionou ainda que veículos utilizados para transporte de pacientes, 287 
como os destinados a viagens em horários noturnos ou de madrugada, também podem permanecer 288 

com os motoristas devido à dinâmica do serviço. Contudo, ressaltou que, nos casos em que não há 289 
utilização, especialmente aos fins de semana, os veículos devem ser recolhidos aos locais 290 
apropriados, como a maternidade ou o centro de saúde, conforme era adotado em sua experiência. 291 

Ainda em discussão o Vereador JAIRO FLAUZINO afirmou concordar com as colocações 292 
apresentadas, desde que haja rigor e organização no uso dos veículos públicos. Defendeu que, 293 

mesmo em situações de viagens na madrugada, os automóveis devem permanecer guardados em 294 
local adequado até o momento da saída. Ressaltou que reconhece a existência de situações 295 

excepcionais, inclusive envolvendo necessidades urgentes dos próprios motoristas, e que não se 296 
deve generalizar ou condenar tais casos. Contudo, enfatizou que, por se tratar de patrimônio 297 
público, é fundamental manter o controle e a disciplina, a fim de evitar o uso indevido e garantir 298 

a correta utilização dos bens do município. Em discussão a Vereadora ANA KARINNE 299 
manifestou-se favorável ao projeto de lei, destacando que a proposta está alinhada à discussões 300 

antigas da Casa sobre a necessidade de um local adequado para guarda da frota municipal, visando 301 
maior organização e segurança dos veículos públicos. Ressaltou que a ausência desse controle 302 

resulta em veículos estacionados em vias públicas, zonas rurais ou em frente a residências de 303 
servidores, o que aumenta os riscos de danos e prejuízos ao patrimônio público. Defendeu que a 304 
centralização da frota contribui para maior proteção, transparência e controle no uso dos veículos. 305 

Esclareceu ainda que o projeto prevê exceções para casos específicos, como veículos da saúde 306 
(incluindo ambulâncias), transporte de pacientes em urgência e emergência, serviços de segurança, 307 

fiscalização e situações de sobreaviso, além de usos devidamente autorizados por gestores 308 
competentes. Informou que o projeto recebeu parecer jurídico favorável quanto à 309 
constitucionalidade e legalidade, com ressalva em relação à fixação de horário obrigatório para 310 

recolhimento dos veículos, o que poderia representar interferência na gestão administrativa. 311 
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Apesar disso, destacou que a matéria está apta à aprovação, ficando registrada a observação no 312 

âmbito da Comissão de Constituição e Justiça, e reiterou a importância da proposta para o controle 313 
da frota municipal. Em discussão o Vereador JOSÉ DE ARIMATÉIA O vereador relatou um 314 

episódio ocorrido no município em que, ao ser acionado para atender uma urgência, um motorista 315 
chegou ao local em trajes inadequados, o que considerou incompatível com a função e a 316 

responsabilidade do serviço prestado. Defendeu que, em situações de plantão, especialmente na 317 
área da saúde, os profissionais devem permanecer em local apropriado, como a unidade de 318 
atendimento, já preparados para agir com rapidez e de forma adequada diante de emergências. 319 

Ressaltou que já houve cobranças nesse sentido e que a estrutura existente permite que os 320 
motoristas permaneçam no local de trabalho durante o plantão. Por fim, solicitou o apoio dos 321 

demais vereadores para aprovação da matéria, agradecendo a atenção de todos. Não havendo nada 322 
mais a ser discutido, a Comissão de Legislação, Constituição, Justiça e Redação Final apresentou 323 

o parecer favorável, aprovado por três (3) dos membros da comissão, apesar da ausência de dois 324 
(2) por motivos de saúde. Após submetido a votação do plenário, aprovado por todos os 325 
Vereadores presentes. Após, sendo colocado em discussão e submetido à aprovação do plenário, 326 

o PROJETO DE LEI 04/2026 foi aprovado por todos os vereadores presentes e o Sr. Presidente 327 
solicitou que a secretária da casa encaminhasse ao Executivo. REQUERIMENTO 19/2026 o 328 

requerimento foi colocado em discussão, em seguida em votação. Nada mais a ser discutido, o 329 
requerimento foi aprovado por todos os Vereadores presentes. O presidente solicitou a secretária 330 
da casa que envie ao executivo REQUERIMENTO 20/2026 o requerimento foi colocado em 331 

discussão, em seguida em votação. Nada mais a ser discutido, o requerimento foi aprovado por 332 
todos os Vereadores presentes. O presidente solicitou a secretária da casa que envie ao executivo. 333 

REQUERIMENTO 21/2026 em discussão o Vereador CARLOS EDUARDO JOB GOMES 334 
informou que apresentou requerimento solicitando a doação de peixes à população, destacando 335 

que, em anos anteriores, a ação já foi realizada pelo município. Ressaltou que, no ano corrente, a 336 
situação tende a ser mais difícil devido à escassez de peixes e ao aumento dos preços, o que 337 
dificulta o acesso para muitas famílias em situação de vulnerabilidade. Esclareceu que a iniciativa 338 

atende a pedidos de moradores e solicitou o apoio para que o pleito seja atendido. Ainda em 339 
discussão o Vereador JAIRO FLAUZINO manifestou apoio ao requerimento apresentado, 340 

parabenizando o autor pela iniciativa. Recordou experiências da infância relacionadas a ações 341 
semelhantes, destacando a importância social dessas iniciativas, especialmente em períodos de 342 
dificuldade, quando a distribuição de alimentos como peixe e leite contribuía para o bem-estar das 343 

famílias. Ressaltou que, apesar de eventuais críticas por parte de alguns, a ação é relevante e deve 344 
ser valorizada, sobretudo por seu caráter solidário e comunitário. Defendeu a ampliação da 345 

iniciativa, sugerindo a inclusão de outros alimentos, se possível. Por fim, expressou o desejo de 346 
que o Poder Executivo atenda ao requerimento e solicitou a subscrição à proposta, com o objetivo 347 

de fortalecê-la. Em discussão o Vereador ERALDO ALVES manifestou apoio ao requerimento, 348 
destacando que a demanda pela distribuição de peixes é recorrente e vem sendo cobrada 349 
anualmente junto ao Poder Executivo. Informou que já buscou informações sobre o andamento do 350 

processo e que, apesar de dificuldades iniciais, há encaminhamento para a aquisição de 351 
aproximadamente 2.000 kg de peixe. Reforçou a importância de que a distribuição seja realizada 352 

de forma justa, priorizando as famílias em situação de vulnerabilidade. Por fim, elogiou a iniciativa 353 
do colega vereador, ressaltando a relevância do requerimento. O requerimento foi colocado em 354 

discussão, em seguida em votação. Nada mais a ser discutido, o requerimento foi aprovado por 355 

todos os Vereadores presentes. O presidente solicitou a secretária da casa que envie ao executivo. 356 
REQUERIMENTO 22/2026 Em discussão o Vereador CARLOS EDUARDO JOB GOMES 357 

apresentou requerimento solicitando ao Poder Executivo a realização de ação voltada à 358 
distribuição de ovos de Páscoa para crianças do município, especialmente aquelas em situação de 359 
vulnerabilidade social. Destacou que a iniciativa é motivada por experiências pessoais de infância 360 

e pela realidade de muitas crianças que nunca tiveram acesso a esse tipo de alimento. Ressaltou 361 
ainda que já existem ações solidárias promovidas por grupos da sociedade civil, mas defendeu a 362 

participação do poder público para ampliar o alcance da iniciativa. Por fim, solicitou o apoio dos 363 
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demais vereadores para aprovação do requerimento, enfatizando a importância social da proposta, 364 

especialmente para crianças da zona rural e da rede pública de ensino. Em discussão a Vereadora 365 
VANIA FERNANDES parabenizou o colega pela iniciativa do requerimento, destacando a 366 

importância da ação para o bem-estar das crianças. Ressaltou que, enquanto outras ações como a 367 
distribuição de peixes atendem majoritariamente os adultos, iniciativas voltadas às crianças 368 

também são necessárias. Enfatizou que muitas crianças não compreendem a falta de acesso a 369 
determinados bens, como o ovo de Páscoa, especialmente aquelas em situação de vulnerabilidade, 370 
e relembrou dificuldades vividas na infância por falta de condições financeiras. Defendeu que a 371 

distribuição, especialmente por meio das escolas públicas, pode alcançar um grande número de 372 
crianças e contribuir para momentos de felicidade, além de preservar a esperança e a imaginação 373 

próprias da infância. Por fim, reiterou o reconhecimento à iniciativa apresentada. Em discussão o 374 
Vereador JOSÉ DE ARIMATÉIA relatou experiências pessoais de infância para reforçar a 375 

importância do requerimento, destacando que, quando criança, não teve acesso a ovos de Páscoa, 376 
especialmente por viver na zona rural, onde esse costume era pouco presente. Mencionou que 377 
presenciava outras crianças consumindo esse tipo de produto, mas muitas vezes tinha acesso 378 

apenas a pequenas porções, o que despertava o desejo de também vivenciar esse momento. Relatou 379 
ainda as dificuldades financeiras da época e a simplicidade de sua realidade, ressaltando que só 380 

passou a ter algum acesso a doces quando começou a trabalhar. Enfatizou que, por não ter 381 
vivenciado esse tipo de experiência na infância, reconhece ainda mais a importância de 382 
proporcionar esse momento às crianças atualmente, especialmente às que vivem em situação 383 

semelhante. Concluiu sua fala agradecendo a atenção de todos. Em discussão o Vereador JAIRO 384 
FLAUZINO manifestou apoio ao requerimento, parabenizando o autor pela iniciativa e 385 

destacando a relevância social da proposta, especialmente por proporcionar alegria às crianças do 386 
município. Relatou também experiências pessoais de infância, ressaltando as dificuldades vividas 387 

e a simplicidade da época, utilizando essas memórias para reforçar a importância de ações voltadas 388 
ao público infantil. Por fim, solicitou a subscrição ao requerimento, demonstrando apoio à matéria 389 
e desejando que o Poder Executivo possa atender à demanda apresentada. O requerimento foi 390 

colocado em discussão, em seguida em votação. Nada mais a ser discutido, o requerimento foi 391 
aprovado por todos os Vereadores presentes. O presidente solicitou a secretária da casa que envie 392 

ao executivo. REQUERIMENTO 23/2026 o Vereador JAIRO FLAUZINO apresentou 393 
requerimento com o objetivo de obter informações sobre o funcionamento da fila e do 394 
organograma da Secretaria Municipal de Saúde, buscando maior transparência e conhecimento 395 

por parte da Câmara e da população. Destacou que recebeu relatos e documentos indicando 396 
possíveis inconsistências no cumprimento da ordem da fila de atendimentos, mencionando casos 397 

em que pacientes aguardam há mais tempo enquanto outros, inseridos posteriormente, teriam sido 398 
atendidos antes. Ressaltou que não se trata de acusação, mas de uma necessidade de 399 

esclarecimento, defendendo o cumprimento dos princípios legais, especialmente da igualdade e da 400 
impessoalidade no acesso aos serviços de saúde. Por fim, justificou que o requerimento visa 401 
garantir justiça e transparência no atendimento à população. Em discussão o Vereador 402 

EDUARDO JOB GOMES parabenizou o autor do requerimento, destacando a importância de 403 
esclarecer o funcionamento da fila e do sistema de atendimentos da saúde. Relatou, com base em 404 

sua experiência profissional e como parlamentar, que o atendimento no sistema de saúde não 405 
ocorre apenas por ordem cronológica, mas também conforme a avaliação clínica e a gravidade de 406 

cada caso, seguindo critérios estabelecidos pelo sistema, o que pode gerar a impressão de que 407 
alguns pacientes foram atendidos antes de outros. Ressaltou, contudo, que é fundamental que essas 408 
informações sejam formalmente esclarecidas, para garantir maior transparência e compreensão 409 

por parte da população e dos vereadores. Por fim, solicitou a subscrição ao requerimento. Em 410 
discussão o Vereador JOSÉ DE ARIMATÉIA que parabenizou o autor do requerimento, 411 

destacando a importância de dar transparência à fila de atendimentos da saúde, permitindo que a 412 
população saiba sua posição e o tempo de espera para exames e cirurgias. Relatou dificuldades 413 
enfrentadas por pacientes, inclusive em experiências pessoais de auxílio a moradores, ressaltando 414 

que, atualmente, o acesso a procedimentos em unidades de referência segue critérios mais rígidos, 415 
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não sendo possível interferências pessoais, sob risco de sanções legais. Defendeu que a população 416 

precisa ter clareza sobre a ordem da fila e os critérios adotados, evitando dúvidas e desconfianças 417 
quanto a possíveis favorecimentos. Reconheceu que casos mais graves devem ter prioridade, mas 418 

enfatizou que isso deve ser informado de forma transparente. Por fim, reiterou a relevância do 419 
requerimento para garantir informação, justiça e confiança no sistema de saúde municipal. Em 420 

discussão o Vereador JAIRO FLAUZINO explicou que está compartilhando uma história que 421 
lhe foi contada sobre atrasos e problemas no sistema de saúde, sem afirmar que seja uma verdade 422 
absoluta. O Vereador mencionou que, segundo a informação recebida, documentos de solicitações 423 

de exames (como ultrassonografias) de mais de um ano teriam sido descartados, o que ele 424 
considera um problema sério. Ressaltou que não está acusando ninguém diretamente, nem a 425 

secretária, nem o prefeito, nem os funcionários; mas sim chamando atenção para a necessidade de 426 
cuidado na contratação e supervisão das pessoas que lidam com essas informações. O foco é 427 

prevenir irregularidades e garantir que os procedimentos administrativos sejam corretamente 428 
seguidos, protegendo tanto o paciente quanto a gestão. O requerimento foi subscrito pelos 429 
Vereadores VANIA FERNANDES, JOSÉ DE ARIMATÉIA e EDUARDO JOB GOMES. O 430 

Vereador ERALDO ALVES se pronunciou favorável a todos os requerimentos que ainda serão 431 
discutidos, solicitando a permissão para sua saída da sessão, devido a questões pessoais. Nada 432 

mais a ser discutido, o requerimento foi aprovado por todos os Vereadores presentes. O presidente 433 
solicitou a secretária da casa que envie ao executivo. REQUERIMENTO 24/2026 Em discussão 434 
o Vereador JOSÉ DE ARIMATÉIA ressaltou está levantando uma questão de fiscalização sobre 435 

uma despesa pública de R$ 109.400, relacionada à compra ou manutenção de um motor de 40 CV. 436 
O Vereador argumentou que, pelo valor de mercado de um motor desse porte (cerca de R$ 30.000), 437 

sobra uma diferença significativa de dinheiro não explicada. O Vereador sugere que custos 438 
adicionais com técnico ou encanação podem justificar parte, mas não a totalidade, do valor. O 439 

ponto central e que os vereadores têm o dever de fiscalizar o uso do dinheiro público e cobrar 440 
esclarecimentos sobre onde foi destinado o restante dos recursos. O discurso reforça a função de 441 

controle e transparência do Legislativo. Em discussão o Vereador JAIRO FLAUZINO detalhou 442 

a importância do requerimento para fiscalizar gastos públicos do município, reforçando a 443 

necessidade de transparência e controle rigoroso sobre despesas, especialmente no caso da 444 

compra do motor de R$ 109.400. Ele argumenta sobre transparência e controle, o mesmo 445 
ressaltou que a Câmara já foi reconhecida com selo de ouro por sua transparência, registrando 446 

informações junto ao Tribunal de Contas e outros órgãos. Mas, nesse caso, ele aponta falta de 447 
discriminação detalhada de valores e notas fiscais, o que dificulta o acompanhamento. Dispensa 448 

de licitação, a compra foi feita por dispensa de licitação. Ele ressalta que, mesmo em situações de 449 
urgência, é necessário justificar e documentar corretamente, sem abusos ou desvios. Também 450 

ressaltou sobre valores incompatíveis, onde relatou que o motor adquirido custou muito mais do 451 
que o valor de mercado (entre R$ 15 a 18 mil), e a barca e utensílios hidráulicos não justificam o 452 

gasto total. Ele pede explicações detalhadas e documentadas do executivo. Enfatizou sobre a 453 
responsabilidade do Legislativo. Justificando que os vereadores têm o dever de fiscalizar, exigir 454 

documentos completos e garantir que o dinheiro público seja usado corretamente, sem manobras 455 
ou ocultação de informações. O vereador também destaca que, na era digital, o controle e a 456 
fiscalização são mais acessíveis, podendo ser feitos por vídeos, registros e acompanhamento 457 

detalhado, para que a população tenha ciência do uso do dinheiro público. Em resumo, o discurso 458 
é uma defesa enfática do controle sobre gastos públicos, da responsabilidade do executivo e da 459 

importância de detalhamento e transparência para proteger o interesse da população. Em discussão 460 
a Vereadora VANIA FERNANDES parabenizou a iniciativa do pedido de informações e destacou 461 
que uma das solicitações se refere à cópia integral das notas fiscais, planilha detalhada de custos, 462 

justificativa técnica e orçamento prévio, documentos que, segundo ele, não estão disponíveis no 463 
portal da transparência. Relatou que, em requerimento anterior, solicitou despesas dos últimos seis 464 

meses referentes ao matador, mas recebeu resposta orientando a consulta ao portal, onde não 465 
constam as notas fiscais, comprometendo o exercício do dever de fiscalização pelos vereadores. 466 

A Vereadora solicitou sua subscrição no requerimento. O vereador destacou que, mesmo com o 467 
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crescimento de árvores e o mato, a instalação de luzes de boa qualidade tem contribuído para 468 

melhorar a segurança dos moradores, elogiando a colocação de refletores em alguns pontos da 469 
cidade. Ressaltou, porém, que há inúmeros locais ainda sem atendimento adequado e que a 470 

presença de apenas um eletricista no município é insuficiente para resolver problemas simples, 471 
como disjuntores que desligam e deixam ruas escuras por dias. Parabenizou a iniciativa da colega 472 

vereadora e manifestou interesse em subscrever o requerimento, reforçando a necessidade de 473 
soluções rápidas e eficazes para a iluminação pública. REQUERIMENTO 25/2026 foi retirado 474 
devido à ausência do autor. REQUERIMENTO 26/2026 Nada mais a ser discutido, o 475 

requerimento foi aprovado por todos os Vereadores presentes. O presidente solicitou a secretária 476 
da casa que envie ao executivo. REQUERIMENTO 27/2026, em discussão a Vereadora ANA 477 

KARINNE comentou que o requerimento tem sido um pedido constante relacionado a melhorias 478 
na iluminação pública, destacando que, em algumas localidades, como a Otávio Lamartine, trata-479 

se apenas da troca de lâmpadas, demanda frequentemente solicitada pelos moradores. Informou 480 
que também recebeu registros de problemas na zona rural, agradecendo a resolução recente nas 481 
comunidades rurais Alecrim e Diniz. Reforçou a importância de atender essas demandas em 482 

diversas localidades do município e manifestou expectativa de que a Secretaria de Infraestrutura 483 
e Serviços Públicos possa solucionar as deficiências. Em discussão a Vereadora VANIA 484 

FERNANDES parabenizou a colega vereadora e manifestou intenção de subscrever o 485 
requerimento sobre iluminação pública. Relatou visitas em diversas localidades, como a rua 486 
Otávio Lamartine, o cruzamento com a Governador Dix Sept Rosado, a rua Dr. Geraldo Mariz, a 487 

esquina da Cristóvão com a rua Nelson Faria, e a rua Dr. Manoel Vilaça, identificando postes 488 
apagados que deixam áreas escuras, comprometendo a segurança de moradores e comerciantes, 489 

entre outros pontos citados que estão também sem iluminação. Destacou que em alguns pontos 490 
apenas a troca de lâmpadas seria necessária. Também observou a necessidade de poda de plantas 491 

que bloqueiam a iluminação, citando incidentes anteriores, como no cemitério municipal, e 492 
reforçou a urgência de que a Secretaria de Infraestrutura e Serviços Públicos atenda às demandas 493 
para garantir segurança e prevenir acidentes. A Vereadora relatou um incidente recente no 494 

cemitério municipal, onde durante a poda de vegetação houve danos a sepulturas, ressaltando o 495 
impacto emocional para os familiares. Destacou que o mato estava tomado de conta e reforçou a 496 

necessidade de planejamento adequado das podas em ruas e frente a residências, visando prevenir 497 
acidentes e danos futuros. A Vereadora solicitou sua subscrição no requerimento. Em discussão o 498 
Vereador JAIRO FLAUZINO relatou a situação de uma moradora da Lagoa de Serra, cujo poste 499 

de iluminação apresenta falhas, acendendo e apagando intermitentemente. Destacou que, embora 500 
os moradores paguem a taxa de iluminação pública, o serviço não tem sido devidamente atendido, 501 

e que o secretário responsável prometeu solucionar o problema, mas ainda não houve providência. 502 
Ressaltou que a lei determina continuidade do serviço público e reforçou a necessidade de 503 

atendimento imediato, mesmo considerando o desgaste das redes elétricas no período chuvoso. O 504 
vereador destacou que, mesmo com o crescimento de árvores e o mato, a instalação de luzes de 505 
boa qualidade tem contribuído para melhorar a segurança dos moradores, elogiando a colocação 506 

de refletores em alguns pontos da cidade. Ressaltou, porém, que há inúmeros locais ainda sem 507 
atendimento adequado e que a presença de apenas um eletricista no município é insuficiente para 508 

resolver problemas simples, como disjuntores que desligam e deixam ruas escuras por dias. 509 
Parabenizou a iniciativa da colega vereadora e manifestou interesse em subscrever o requerimento, 510 

reforçando a necessidade de soluções rápidas e eficazes para a iluminação pública. Nada mais a 511 
ser discutido, o requerimento foi aprovado por todos os Vereadores presentes O presidente 512 
solicitou a secretária da casa que envie ao executivo. REQUERIMENTO 28/2026, em discussão 513 

a Vereadora ANA KARINNE informou que o requerimento também atende a um pedido de 514 
mulheres que utilizam a lavanderia pública da comunidade rural Saudade, destacando a 515 

necessidade de conservação e reparos. Ressaltou que foram enviadas fotos demonstrando a 516 
situação e reforçou a expectativa de que a reforma seja realizada, proporcionando melhores 517 
condições de uso para as usuárias. Em discussão o Vereador JOSÉ DE ARIMATÉIA 518 

parabenizou a colega vereadora Karine pelo requerimento referente à lavanderia da comunidade 519 
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rural Saudade e enfatizou que a situação do local está muito grave. Destacou que, apesar das 520 

dificuldades financeiras enfrentadas pela Prefeitura, que alegou falta de recursos para reformas, é 521 
necessário buscar alternativas para atender à demanda da população. Criticou a falta de execução 522 

efetiva de obras, ressaltando a presença de muitos funcionários na administração municipal sem 523 
resultados visíveis. Em discussão, a Vereadora VANIA FERNANDES manifestou apoio à colega 524 

vereadora, parabenizando-a pelo requerimento que solicita melhores condições na lavanderia da 525 
comunidade rural Saudade. Destacou que, embora a ação seja pequena, sua implementação terá 526 
grande impacto, proporcionando condições dignas para as mulheres que utilizam o espaço, e 527 

manifestou intenção de subscrever o requerimento para fortalecê-lo. Na oportunidade o Vereador 528 
JAIRO FLAUZINO informou que uma vaga importante de eletricista na Prefeitura não foi 529 

preenchida por concurso público, destacando que a função é de extrema urgência, principalmente 530 
por questões de segurança pública. Ressaltou que o único eletricista disponível reside em outro 531 

município, o que dificulta a solução de problemas emergenciais, como a religação de disjuntores 532 
nos finais de semana. Reiterou seu apoio à vereadora ANA KARINNE pelo requerimento que 533 
trata da melhoria da lavanderia pública, parabenizando-a pela iniciativa. Nada mais a ser discutido, 534 

o requerimento foi aprovado por todos os Vereadores presentes. O presidente solicitou a secretária 535 
da casa que envie ao executivo. Finalizada as votações declaro encerrada a ordem do dia. O 536 

presidente facultou a palavra para a Comunicação de Lideranças pelo tempo máximo de cinco (5) 537 
minutos para cada. Não havendo nada mais a ser discutido, O Presidente declarou encerrada a 538 
presente sessão às onze horas e vinte e sete minutos (11h27) e convocou todos os vereadores para 539 

a sexta Sessão Ordinária, a ser realizada no dia vinte e cinco (25) de março de 2026. Sendo esta 540 
ata lavrada para registro dos fatos ocorridos, após lida e aprovada, será assinada pelos presentes. 541 

Câmara Municipal de Vereadores de Serra Negra do Norte, dezoito (18) de março de dois mil e 542 

vinte e seis (2026).  543 


